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A diferença entre 

Ministro e General

A nova política da 
comunicação oficial

Segundo testemunhos de pessoas 
próximas ao presidente, o general João 
Figueiredo decidiu fazer a gravação 
sobre previdência social na Escola do 
Serviço Nacional de Informações para 
dar inicio a um novo estágio na política 
de relacionamento com o público. De 
acordo com aqueles informantes, o 
presidente da República deverá utilizar 
em seus próximos pronunciamentos ao 
pais o pequeno e improvisado estúdio 
existente na ES NI.

A pequena estação de televisão mon
tada na ESN I é, de acordo com aqueles 
testemunhos, um circuito interno de 
televisão com capacidade de gravar tex
tos e, com algum esforço de fazer a 
edição do material. São duas câmeras de 
televisão, num estúdio com luzes es
peciais paredes forradas de cinza chum
bo. Desde o início do atual governo os 
assessores de imprensa, inclusive o ex- 
ministro Said Farhat tentaram montar 
no Planalto um pequeno estúdio de 
televisão com o objetivo de tornarem 
mais fáceis as gravações que Figueiredo 
tem feito para atender a interesses es
pecíficos.

Além do custo, o Palácio do Planalto 
não dispõe de local onde tais estúdios 
possam ser montados. Outra razão está 
na dificuldade de deslocar o presidente 
da República para a Tv Nacional de 
Brasilia, pois questões de segurança não 
recomendam sua presença. Por esta 
razão, o presidente da República decidiu 
gravar o texto sobre previdência social 
na Escola do SNI. Aliás, há um detalhe 
importante: o ministro Leitão de Abreu 
endossa plenamente a política de o 
próprio presidente da República ir a 
televisão quando a situação assim o 
exigir.

SIDERURGIA
0 governo federal pode estar as vés

peras de uma crise tão séria quanto a da 
previdência social. Informes qualifi
cados, de pessoas normalmente cientes 
do que se passa, dizem que na última 
semana de agosto a Companhia S i
derúrgica Nacional não tinha mais tí
tulos em carteira. As últimas duplicatas 
na posse da empresa foram negociadas, 
em prazo de 120 dias, com bancos pri
vados, fato que raramente aconteceu na 
história daquela empresa.

Enquanto isto, os credores que não 
são poucos têm se movimentado junto 
as principais autoridades do governo 

) federal para comprar as dividas da CSN.
j  Existem empresas nacionais em si-
I tuações extremamente difíceis porque

não recebem aquilo que lhes é devido 
pela empresa, que vive nestes dias em 
situação de absoluta falta de recursos.

A  Secretaria de Planejamento co
nhece o assunto, assim como os prin
cipais assessores do ministro da Indús
tria e do Comércio. Além destes, os 
ministros sediados no Palácio do Planal
to tiveram conhecimento do assunto, 
mas a CSN continua marchando em 
direção ao desconhecido. Na realidade, 
sem títulos em carteira, sem dinheiro em 
caixa, resta aquela empresa a escassa 
possibilidade de vender o aço que 
produz, que por suas características, e 
possibilidades de produção, têm difíceis 
condições de comercialização.

FUTUROLOG IA
Empresários, normalmente bem in

formados, afirmam que os movimentos 
baianos têm uma coordenação política. 
Estes empresários entendem que há 
uma coordenação em tudo que tem acon
tecido em termos de manifestação 
popular nos últimos dias. Mas eles 
dizem também que a situação brasileira 
é, no momento, favorável a qualquer 
fósforo riscado.

Na realidade eles entendem que o 
governo federal criou um enorme 
problema econômico-financeiro, que se 
constitui num caldo de cultura excelente 
para a ação de agitadores. “Está muito 
fácil riscar um fósforo nas grandes ci
dades brasileiras assaltadas pelo desem
prego e pela marginalidade”, afirmam 
alguns dos empresários.

Uma informação importante: 
aqueles empresários dizem que o pró
ximo passo na escalada dos movimentos 
populares serão os saques a supermer
cados. O primeiro ensaio já foi feito na 
Bahia. Eles agora aguardam que o fe
nômeno se repita em centros mais po
pulosos, como Rio de Janeiro e São 
Paulo.

IGREJA
0  Palácio do Planalto não considera 

estar em disputa contra a Igreja nos 
problemas sobre a posse da terra. Porta- 
vozes credenciados na presidência re
provam a ação isolada de pessoas da 
Igreja cuja atuação tem sido, aliás, con
denada por membros graduados do 
clero. Há muita cautela norteando o as
sunto. Esta é a versão oficial do conflito.
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O ministro Rubem Ludwig pediu on
tem o adiamento da audiência que teria 
com o presidente da República por não 
se achar ainda em condições de expor ao 
chefe do governo todos os detalhes de 
suas atribulações orçamentárias. O 
Ministério da Educação e Cultura> re
cebeu menos de um terço das verbas 
solicitadas para a realização dos pro
jetos   o que praticamente exclui a pos
sibilidade de a gestão Ludwig atingir a 
quaisquer das metas propostas.

Há uma atmosfera de indignação 
percorrendo vários escalões do Minis
tério da Educação, porque o ministro e 
seus assessores souberam da forma final 
do orçamento da União, elaborado pela 
Secretaria do Planejamento, através 
dos jornais. Os projetos longamente dis
cutidos, amadurecidos ____ o próprio
ministro fez cálculos e debateu com sua
assessoria____deixaram de ter qualquer
sentido com o corte decidido por quem 
elaborou o orçamento da União.

O Ministério da Educação e Cultura 
solicitou para o próximo exercício 281 
bilhões de cruzeiros. Desta verba, parte 
substancial é destinada a custeio, pa
gamento de pessoal e a manutenção de 
compromissos já  assumidos. No entan
to, 107 bilhões, dentro daquele pedido, 
eram destinados à implantação dos 
projetos da era Ludwig que desde no
vembro do ano passado, quando as
sumiu o posto, preparou-se para dar 
passos significativos na seara educa
cional. Os 107 bilhões foram reduzidos a 
38 e os projetos perderam o sentido.

Este é o cerne da questão. Mas o fato 
de o ministro da Educação não ter sido 
convidado a defender seu projeto em 
qualquer nível do governo federal 
causou irritação no Ministério. As 
propostas, estudos e projetos foram en
caminhados ao destinatário competente 
sem que tenha havido resposta. A  con
sequência dos estudos apareceu nos jor
nais, em forma daquele corte violento 
nas pretensões e na atuação de Ludwig.

A  posição do ministro é delicada, 
porque trata-se de um general-de- 
brigada que havia sido designado para 
comandar a Academia Militar das 
Agulhas Negras, possivelmente o mais 
importante posto daquele nível da 
hierarquia militar. Recebeu o MEC num 
momento delicado, depois da saída de 
Eduardo Portella, mas decidiu-se a seu 
exercício predileto: planejar com re
quintes de detalhes a implantação dos 
projetos educacionais dentro das linhas 
propostas pelo presidente da República.

Quando e s ta v a  no Conselho de 
S egu ran ça  N acional, o então coronel 
Ludwig planejou as alternativas ener
géticas em caso de conflito militar no 
Oriente Médio. A  guerra entre Irã e 
Iraque mostrou que suas alternativas 
eram corretas. Brotou no CSN também, 
a idéia de criar uma Comissão Nacional 
de Energia que tempos depois ganhou 
uma secretaria executiva sediada no 
próprio Conselho de Segurança Na
cional. O planejador de longo prazo mos
trou sua capacidade àquele tempo e 
trouxe para o MEC a experiência de es
trategista.

O corte das verbas mata no nasce
douro os projetos de Rubem Ludwig 
para a Educação brasileira. E  tão séria é 
sua decisão de comprar a briga por in
teiro que ontem solicitou ao presidente 
da República o adiamento da audiência. 
Ele ainda não se achava em condições de 
debater em profundidade o assunto.

O ministro tem procurado manter um 
perfil discreto diante da situação a que 
está submetido. Seus assessores, no en
tanto, mostram-se apreensivos com a 
perspectiva de não implantar o projeto 
amadurecido há quase um ano. Por esta 
razão um influente assessor dizia ontem 
que há momentos em que Ludwig é 
ministro, outros que é general. Agora 
não há ministro, há um general da ativa 
defendendo seu projeto.

PASSARINHO

O presidente do S  enado Federal, Jar- 
bas Passarinho, terá motivos muito es
pecíficos para subir à tribuna, como fez 
ontem, e demonstrar as inclinações 
socializantes de setores do clero. O 
senador paraense falou tranquilamente 
durante uma hora procurando cercar-se 
de dados e informações sobre um assun
to que é explosivo por sua própria na
tureza.

O senador evitou fazer ataques di
retos ã Igreja, como instituição, e bus
cou mostrar que deve-se evitar tanto a 
postura anticomunista como a outra, 
anticapitalista. Neste sentido, ele exibiu 
cartilhas das comunidades eclesiais e 
trabalhou para evidenciar que aqueles 
setores da Igreja estão organizando al
gumas invasões de terras e predispondo 
a população contra o governo.

Os motivos que levaram o presidente 
do Senado a sair da mesa e subir d 
tribuna não são claros. Ele disse não es
tar falando em nome de ninguém a não 
ser em seu próprio. O católico Passa
rinho afirmou que conhece os riscos de 
seu sorriso, mas não pretende pecar por 
omissão.
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